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Diretor do De ortnmento de Polícia do Interior, Dr. José Fernando Brandão 
Nogueira, o Diretor geral de Pol cio Civil, Dr. Luiz Roberto Rosalin e O De­ 
legado Regional cm Jardim. Dr. Edmundo Pereira Calado 

O Dr. Luiz Rober­ 
to Rosalin, Diretor 
Geral da Polícia Ci­ 
vil no Estado, acom­ 
panhado do Dr. José 
Fernando Brandão No­ 
gueira, Diretor do 
Departamento de Poli 
eia do Interior e do 
Dr. Edmundo Pereira 
Calado, Delegado Re­ 
gional de Polícia Ci 
vil em Jardim, esti­ 
veram em Bela Vista 
nesta terça-feira 

cm visita de traba - 
lho à Delegacia de 
Polícia local. 

O Diretor Geral 
da Polícia Civil e 
os Delegados que o 
acompanharam, chega­ 
ram por volta das 
16:00 horas e foram 
recebidos pelo Dele­ 
gado Renato César Pe 
reira, titular da De 
legacia de Polícia= 
de Bela Vista, após 
conversar com os mem 

bros da Polícia Ci - 
vil en nossa cidade 
o Dr. Luiz Roberto 
Rosalin falou ao or 
nal Tribuna da Fron­ 
teira sobre os obje­ 
tivos de sua visita 
à Bela Vista, além 
de Jardim, por onde 
já tinha passado e 
Caracol, para onde - 
seguiu nesta quarta - 
feira pela manhã. 

Leia Matéria com 
pleta na Página - 08 

10 RC MEC ENVIA 
MEDICO CIIRJI 

Injustiça do Trabalho 

. L 

Criada para definir, anali­ 
sando-se a Lei vigente, se pa­ 
trão ou empregado tem razão 
quando envolvidos em disputas 
em torno da Legislação traba - 
lhista, a Justiça do Trabalho 
transformou-se, de anos para - 
cá, em verdadeira INJUSTIÇA DO 
TRABALHO, pois parte sempre do 

pressuposto de que o emprega - 
dor é um canalha. Pelo menos , 
tem sido sempre tratado como 
tal, a partir das petições qua 
se sempre mentirosas de alguns 
maus advogados aproveitadores 
que, sobretudo, especializam - 
se em lesar seus clientes na 
hora do acerto final. Página/OS 

Esportes 

DE BELA VISTI 
EDE SOCORRO! 

A cidade de Bela 
Vista, localizada es 
trategicamente em 
faixa de fronteira e 
à 350 quilômetros - 
da Capital do Esta - 
do, Campo Grande, V. 
ve uma situação, no 
mínimo, inusitada na 
área Policial. 

A Polícia Militar 
dessa cidade frontei 
riça com a República 
do Paraguai vêm en - 
frentando nos ülti - 
mos tempos todo tipo 
de dificuldades para 
desempenhar suas fun 
coes, praticamente - 
sem viatura, prédio 
que serve o 20 Pelo­ 
tão PM caindo aos Pe 
daços, barreiras po­ 
liciais das Rodovias 
de acesso à cidade 
desativadas porque 
os Policiais destaca 
dos não recebem as 
diárias, etc. 

Leia Matéria 
05 des- 

+ PALREIRAS E AABB 
VENCEM NA RODADA DE 
DOMINGO 

Página-06 

O Prefeito Munici 
pal de Caracol, Juvi 
no Godoy, juntamente 
com o Vereador Thir­ 
son Ferreira Leite , 
conseguiram sensibi­ 
lizar o Comandante - 
do 100 RC MEC, Ten. 
Cel. Edson Souza Ro­ 
drigues, à enviar à­ 
quela cidade, todas 
as quartas-feira um 
médico, para atender 
a população caren­ 
te. 

Leia 

completa 

a Matéria 

na Pági - 

na - 06 desta Edição 

na 

Página 
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Prefeito de Caracol 

Juvino Godoy 
Cmt. do 100 RC MEC 

Cel. Rodrigues 

.E. 
O velho "carburo" e cima dos tocos e sem nenhuma condição de uso 

·' 

IGREJA EVANGELHO QUADRANGULAR 

Convite 
Toda comunidade belavistense está con 

vidada para o IO Congresso de Jovens e 
Senhoras/94, que será realizado nos dias: 
1, 2 e 3 de Abril. 

Haverá apresentação Teatral com 
peça: Paixão e Morte de Cristo 

Dia: 01/04/94 - Sexta-Feira Santa 

Horas: 19:30 

Local: Ginásio de Esportes 

** ENTRADA FRANCA** 

Participe! 

a 

SINDICATO RURAL DE CARACOL INFORMA: 

59· Leilão 
Caracort-e 

DIA: 15/04/94 SEXTA-FEIRA - 20:00 hs 

REALIZAÇÃO: 

Sindicato Rural de Caracol 
ra _Leilões Rurais 

e Portei- 

PARTICIPE! CARACOL ESPERA POR VOCE!! 

BONITO TEM NOVO DEFENSOR PÚBLICO 
Pà ina 02 

.l 



TRIUMA DA TONTEIA DIÁRIO REGIONAL 

BONITO 

Delegado de Polícia de Bonito foi 
Transferido para Eldorado 

Quinta feira pas­ 
sada, foi o último - 
dia de trabalho do 
delogado Dr, Claudi­ 
nei Galinari, como - 
titular da Delegacia 
de Polícia de D coito 
onde assumiu em Maio 
do ano passado, pois 
acaba de ser transfe 
rido para a cidade • 
de Eldorado, próximo 
it Guaira, 

Dr. Claudinci foi 
uma excelente autorl 

dado, honeoto, inte­ 
gro e preotou um i­ 
nestimável serviço - 
ao nosso município, 
conoidcrando que es­ 
clareceu todos os ho 
micidios e furtos o= 
corridos em sua qes­ 
tão. 

J\ntcriormcnte já 
havia trabalhado nas 
cidades fronteiriças 
de Sete Quedas e Pa­ 
ranhoo. 

Em nossa cidade - 

ONITO ESTÁ BEM SERVIDO EM 
MATÉRIA DE RADIOFUSÃO 

Bonito está sendo 
um dos municípios ma 
is bem servidos cm 
matéria de radiodifu 
são, considerando 
que o noticiário lo­ 
cal está expandindo 
diariamente num raio 
superior a dois mil 
Kilometros, devido - 
as transmissões do 

jornalista Firmino - 
de Barros, através - 
da "Rádio Laguna de 
Jardim", "Rádio Inde 
pendente de Aquidaua 
na" e "Rádio Clube= 
de Corumbá". 

Para os próximos 
dias está previsto - 
transmissões em rede 
entre "Independente" 

ONITO TEM NOVO 
OR PÚBllCD 

O jovem advogado 
Dr. Aparecido Mar­ 
tins Espinosa é o - 
novo defensor públi 
co de Bonito, na 
próxima semana en­ 
frentará o corpo de 
jurado para defen­ 
der dois clientes - 
sob as expensas do 
Estado. 

Dia 27, às 13 ho 
ras, será julgado 
Bernardino Marques, 
que em 1.986, a gol­ 
pes de faca matou 
Gezonimo Dias. 

Dia 18 oerá a vez 
e José de Oliveira, 
vulgo "Lito", acusa­ 
lo de ter desfechado 
disparos de arma de 

deixou grande amigos 
e cm oua dcopcdida - 
externou agradecimen 
tos aos companheiros 
de serviço, demais - 
autoridades e desta­ 
cou o prefeito José 
J\rthur Figueiredo co 
mo"Benfeitor da Po1T 
cia Cívil", que mui­ 
to tem batalhado pa­ 
ra aperfeiçoar o sis 
tema de segurança pi 
blica no município. 

e "Clube de Corumbá" 
pois ambas estão em 
fase de grande expan 
são, com a instala= 
cão de antenas em 
pontos estratégicos, 
transmissor de UHF e 
implantação de mini­ 
-estudios. Um deles 
será em Bonito e es­ 
tá e fase d abamento. 

fogo contra a jovem 
Angela Maria e sua - 
mãe Isolina Almeida. 

Dr. Aparecido Mar 
tins já desempenhou­ 
ª mesma função em 
Porto Murtinho e ao 
mesmo desejamos mui­ 
to sucesso e uma - 
feliz estadia em 
nosso município. 

Cantinho do Estudante 

A Vida 
Quantas vezes despertamos 
Com sonhos lindos de uma vida bela 
E muitas vezes nos deparamos 
Com um mundo real e amargo. 
Nem sempre os sonhos se tornam realidade 
Assim como a realidade não pode 
Ser transformada num sonho 
Vivido por apenas um ser. 
A vida fez parte de cada um de nó~ 
Sem ela não há sentido em sorrir, em falar, em viver. 
Sem uma vida não se pode viver fantasias 
Sem fantasias não se pode viver a vida. 
O dom da vida presenteado por Deus 
e vivido por cada um ao seu modo 
Seja uma aventura, um drama ou 
Até mesmo um romance, o mais importante e que seja vivida de corpo e alma. 
Que cada um de nós possamos entregar 
Os nossos corações a essa vida passageira 
As vezes muito louca, outras monótonas 
Que passam tão rápido que ao percebermos, 
A infancia, a Juventude e a idade adulta 
Já nos escoou pelos vãos dos dedos e nos 
Vemos na velhice esperando pelos últimos 
Dias que tão por vir. 
Seja da maneira mais louca ou da 
Maneira mais comportada, seja no sonho' 
Ou na realidade 
Viva a vida com ntusiasmo e alegria 
E nao deixe que os momentos tristes abalem 
O seu mundo e o destrua por completo. 

Poló Cabeleireiro 
CORTE UNISSESX 

Permanentes, Banho de Brilho, Banho de Crer 

a, Luze, Reflexo, Amaciamento e Tintura. 

RUA DUQUE DE CAIXAS,58) 

Especial, Eco 

DELA VISTA-MS 

Casa de Carne Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de Suíno, Bovino, Frango, Linguiças mi:ta:s e d Sui­ 
no, queijos, banhas, geléia de mocotó, torresmos, etc... 

O AÇOUGUE NOMERO I DE BONITO 

Atendimento "Nota 10" e os preços são convidativos 

RUA LUIZ DA COSTA LEITC 

ONE: (067) 255 - 1475 DOl'lITO 

ISA' BELLE 
.CENTER· 

* A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICÂ 
TRATAMENTO A LASER 

"B O U TIQUE 

L A N C H O N E T E - PRODUTOS NATURAIS 

·Uma 
a seu 

Loja de Brasileiros 
Dispor no Paraguai 

MS 

(ATRÁS DO CASSINO) 

QONE: RES. 439-1060 
LOJA: 038- 221 - 270 

SABELA - LUCIENE E CECÍLIA 
RELIA VISTI -AGUAI 

Hotel e Churrascaria Canaã 
DE PACIFICO DA SILVA BATA @E,SE-5=.r=ar-...- 

Apartamentos de luxo (banheiro 2'' 
zom box e bide), TV em cores, ar . 
condicionado, geladeira e telefo- T 
r:cs em todos os apartamentos, Sun .:f}li== 
tuosas Suítes, duas cabines tele- [·} ", 
f6nicas, estacionamento coberto. jj1pi=> 

Aaexo funciona a tradicional l'is: 

"CHURRASCARIA CANAÃ", co Rodízi' j . 
todos os dias e 'bufe" quente e! 
frio coe dezesseis tipos de pratos. 

Reservas pelos telefones: (067) 255-1255; 255-1180 - Rua Pilad Rebuá _ 
IMOBILIÁRIA CANAÃ 

Copra e venda de terrenos, casas, sítios, fazendas e bovinos 
E: 55-1282 PONITO MS 

t 

Alessandra Proença Leite 
Cursinho - CEFRON 

Digital Datilografia 
PROPJ;l.IC'l'Ã.RIO 

Curso rápido 

BAIRRO COSTA E 

- JOEL V: IBANHES 

e eficiente em Datilografia 

COM ~ROFESSORES ESPECIALIZADOS 

RUA MARECHAL DEODORO, S/N9 
SILVA 

Bela Vista MS 

me 

J de 
':· 

t 

Tribuna da Fronteira 
DIÃRIO REGIONAL 

DIRETOR-REDATOR CHEFE: Ivaldo Peneira 
GERENTE COMERCIAL: Marúi Estela Velásques Pereira 
SECRETÃRIO DE ~ÇÃO: Ubaldino Rodrigues 
REPORTAGENS: Joao Carlos Velásquez, André Ávalo e 
Firmino de Barros 

FUNDADO EM: 
20/02/1972 

p 

REDAÇÃO, DEPARTAMENTO COMERCIAI. E PARQUE CRÀFICO: 
Avenida Tribuna da Fronteira,564 - CAIXA POSTAL- OS ORIGINAIS EN - 
23 FO VI.ADos Ã REDAÇÃO NÃO I .2",eg 2e-iwu°- muvsw-ws [i ososrio.. e» 

SUCURSAIS: Jardi, Porto Murtinho, Antonio 1ç ITICOS ASSINADOS NÃO 
Bonito, Caracol, Carpo Grande e Correspondente ']REFLETE NECESSARIAMEN 
eo Bran{Ua e Sao Paulo TE A OPINIÃO DO JORNAL 

EXEMPLAR: CR$ 500,00 

ASSINATURAS: 
SEMESTRAL: CR$ 45.000,00 
ANUAL: CR$ 90.000,00 

-'---------------------------------- Propriedade da Rede Belavistense d 
i' cc.- f o3/õoõi '@o te Jornais- LTDA FILIADO - -ccuuuuzul ey fio I 

r, 



,. Ili /Íí(TO l<L<, rr;::tJ, 

j 

/, 
1 ' , 

L., 
8I t ,·4, 1 

' \.,. J " 1 ti L 

·' 

!. ' 
'.. • . • . •. ·~". . 
i .- .-. :. , . . ' . . 1 : ' ; .. > . 

l • • • - • • . ' ~ . 

• ~- . 
-~-----' ..... - ---- 

uem 

prodszigdo espre 
e bens de consum 
"O mesmo relógio que marca o início do trabalho aqui na empresa, 
lembra os dias e as horas de dificuldades que enfrentei para montar meu 
próprio negócio: uma pequena indústria. Mas há poucos anos, tudo 
mudou para melhor. A política industrial do Governo do nosso Estado 
reduziu impostos, adquiriu parte da nossa produção e ampliou os 
incentivos. Com isso, o que era artesanal virou industrial, o que era bico 
virou emprego registrado e o futuro virou realidade. Hoje fica uma 
certeza: o Governo do nosso Estado cumpre a sua palavra e a gente tem 
uma história de felicidade para contar 11. 

os 
o 

GOVERNOMS 

Governo MS· - --· 
O futuro agora • • 
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HORÓSCOPO SEMINAL 
Arfe · Repente :marte. Capacidade para ornar não lhe falta, e .o 
ariano fará de tudo para cobrir a pessoa que gosta de afeto e 
atenção. Cuidado, no entanto, para não exagerar. Às vezes, movt 
do por uma enorme carência afetiva, você acaba sufocando seu 
parceiro. 

Touro - Hcgentl': Vênus. As pernas serão seus pontos fracos du­ 
rante essn semunn, levando o nativo li dobrar seus cuidados. Fa­ 
ça exerclclos de longamento, para fortalecer os músculos e ad­ 
qulrir malor flexibilidade, a fim de evitar cãibras ou disten­ 
soes 

Gêmeo - Regente: Mercúrio. As vibrações positivas de Urano 
que passeio essa' semana pelo signo, farão com que o nativo fi­ 
que ainda mais socinvel do que já é com oo fam!liores, princi­ 
palmente, sua relacão seró intenso. Além disso, seu charme ain­ 
da ajudari no campo afetivo. 

Câncer - Regente: Lua. O nativo poderá tomar uma atitude rebeld 
quanto ao trabalho , tendo em vista que anda muito entediado. O 
acúmulo de serviço e o peso na consciencia serao fortes. Duns 
alternativas se mostrarão a você: a primeira é elaborar com - 
cuidado um cronograma; a segunda pedir demissão. 

Leão - - Regente: Sol. Com o energia a mil, o leonino vai expe- m rimentar uma, incrível sensacão de bem- estar. Isso é resultado 
das vibrações de saturno e é sob a sua influência que você se 
sentirá estimulado a cuidar mais do corpo e expressar melhor a 
sua sexualidade. 

T 

mo 
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Virgem - -Regente: Mercúrio. Durante essa semana, é bem prová 
vcl que o nativo se sinta forcado pela família a participar 
mais dos assuntos domésticos. E que alguns problemas meio carpl!I 
cados deverão surgir e somente com seu auxílio será possível en 
centrar uma boa saída. 

Libra - -Regente: Vênus. Bem mais sedutor, o libriano vai que 
rer viver intensamente sua sexualidade. Convêm apenas não con­ 
fundir qualidade com quantidade. Se quer causar uma boa impres­ 
são,us~ de ternura, sem se preocupar com o desempenho. 

Escorpião - - Regente: Plutão. Harmonia, companherismo e hones 
tidade vão rolar nessa semana. Portanto, acalme-se, relaxe e di 
virta-se com seu companheiro. Se ainda não encontrou a sua me: 
tade, os astros garantem o seu sucesso nesse setor. 

Sagitário - - Regente: Júpiter. SUa impulsividade pode lhe 
criar probleras no ambiente profissional. Evite atitudes im~n­ 
sadas mesmo quando tiver a melhor das intencões. Brincadeiras e 
gargalhadas no momento errado também não trarão bons resultados. 

Capricórnio Regente Saturno. Conversar com os amigos será a 
melhor forma de diversão para o nativo . Procure colocar nos ba 
te-papos todo o seu bom humor, a sua alegria de viver. Essa vi 
braçÜo lhe fará muito bem. E dela que precisa para relaxar. 

Aquário - -Regente: Urano. O esclarecimento de um mal entendido 
fará o aqunriano recuperar uma.amizade que andava meio esqueci 
da . Além disso, novos amigos surgirão na sua vida, como resul­ 
tado de uma atitude muito positiva de sua parte, aceitá-las sem 
críticas. 

Peixes - -Regente: Netuno. As energias de JÜpiter·no signo faz 
com que o pisciano veja que a pelhor fora de atingir seus 
objetivos é pensar grande. Não se limite. Quanto mais fé no su­ 
cesso voce tiver, maiores serão as chances 1e alcnncá-lo. 

Psiquiatra questiona controle de drogas 

ROZ lN·TEGR-AL 
SANTA ftDSA 

e o alimento mais doador de vidas e saúde. Não é apenas um 
ali.mente. E! um remédio capaz de salvar vidas. 

Tão completo, é que os rnacrobióticos fazem dele 60% de seu 
:regime. E! arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca e celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula onde 
estão todas as suas virtudes. 

ARROZ INTEGRAL É VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 

1o 
USE E COMPROVE 

VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

RUA TUITY, 50 - FONE 251-1291 

JARDIM - MS 

Existe droga legal? - 
Pera o psiquiatro frnn­ 
c1sco Inácio Bnstos a 
questão não é a legal!da 
de ou não da droga. Um 
seminário de dois dias - 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil organfzado pe­ 
lo Instituto Brasil- Ale 
manha reuniu quatro pro­ 
fissionais brasileiros e 
um alemão para dar uma 
nova visão do problema. 

O resultado está ago­ 
ra no livro Drogas:É1e­ 
a! ?(editora Im@&o) que 
polemiza a questao, os 
rlscos do uso e con­ 
sequentemente a dissemi­ 
nação da Aids entre os 
usúarios e quem convive 
com eles. Representantes 
de um segmento com visão 
mais ampla, o psiquistra 
com mestrado e doutorado 
em Saúde Pública acredi 

ta que é preciso mudar 
uma série de conceitos 
em relação ao usúrario e 
seu tratamento. 

"O usúario é encarado 
da mesma maneira que o 
traficante e recebe pe­ 
na semelhante. Sua pri­ 
são acaba sendo não um 
meio de tratá-lo, mas o 
coloca direto com inte 
grantes da cúpula da drÕ 
ga, e ali na prisão ele 
irá não só consumir ou­ 
tros tipos de drogas 11í 
citas, mas formar elos­ 
até mesmo trabalhat para 
eles.;" afirma Francisco 
Inácio. 

Segundo ele, está ses ecelta médica. 0 ou 
mais do que na hora de tro rupo pesquisado 
e fazer uma política ra tem os nenore: de ruas 
cfonal no controle de ali qualquer produto ser 
drogas. Penalizar o usua v como droa. Gasolina, 
rio não é a medida certa cola de sapateiro, éter 
ele precisa ser tratado, misturado a outras co!­ 
receber atendimento médt sas.O menino de rua não 
coe niio conviver com tem acesso f5cll a produ 
marginais e traficantes. tos mais sofisticados co 

Paro o psiquiatra um mo os colmantes e vJto­ 
método que poderia ser:'! minas". 
dotado no Brasil é o em- 'o que ganham em rou­ 
prego na Holanda, onde o bos é deslocado para a a­ 
usúario tem um limite pa quislçiio de uma lata de 
ra não ser preso. LÓgicÕ cola de sapateiro afirma 
que aqui seria preciso Francisco Inncio- para 
que o perito tivesse_ét! se ter uma idéia a "onda" 
ca suficiente para nao- que uma pequena quantfda 
alterar o relatório, de decoladá ao us1iario é 
transformando um usáario imensa'. Mesmo assima a 
num traficante. Outro pesquiGa deixa falhas co 
ponto apontado por ele é mo os casos das crianças 
em relação aos grupos e menores ligadas ao trafi­ 
que consomem drogas-lf- co nos morros e quem tra 
citas ou não. As pesqui- bolha nas empresas ou 
sas feitas até agora a- economia informal. 
bordaram jovens de dois A grande esperança do 
ponto: os que estudam e psiquiatra está no acor­ 
têm vida familiar organi do firmado com o Banco 
zada e as crianças de : Mundial que injetará di- 
ruas. nhefro na área da saúde 

"O adolescente que es pública brasileira, !liso 
tá matriculado em escola pode contribuir para que 
encontra em sua própria os profissionais deste 
casa o início para consu- setor disponham de meios 
mir drogas. O pai ou a e recursos para atender 
mãe utilizam-se de cal- e tratar de mais usúa- 
mantes ou remédios pra rios. Enquanto a verba 
emagrecer sem se preocu- não chega resta às pes­ 
par em guardar o medica soas dependentes de dropas 
mente num local seguro continuar sendo atendidas 
Também nas iarmãcias é por estes profissionais 
bastante fácil comprar - com os atuais recursos. 
um medicamento desses 

• 

OS PRIMEIROS ANOS DE BRASIL 
LIVRO DE GUILHERME GIUCI 

A presença potuguesa no Brasil tem sileiras relataram não só ã coroa , 
sido estudada sob vários aspectos,sem mas também a outras pessoas sobre as 
pre procurando explicar não só o aban novas terras. Mas o trabalho do pro­ 
dcno da colônia desde seu descobrimeÕ fessor uruguaio tem como ponto de 
to em 1500 até trinta e dois anos de: apoio as contradicÕes e relacões con 
pois, quando finalmente ganhava um go flituosas, seja de culturas ou tecno­ 
vemo de· fato. As teses e pesquisas - logia. 
revelam fatos que não são explicados "Quando um historiador fala das ca 
em salas de aula, muitas vezes por ravelas e artilharia, por exemplo,ela 
desconhecimento dos próprios profes- nao esta somente contando do poderio, 
seres. mas cita tecnologia, afinal as armas 

Guilherme Giucci, uruguaio e pro daquela época era O que havia de mais 
fessor do Departamento de Letras da- avancado. Alguém tem idéia do choque 
Universidade do Estado do Rio de Ja- e os estragos feitos por um tiro de 
neiro, com doutorado na Universidade obus de canhão para um Índio? o sel­ 
Americana de Sttanford, revela em - vagem orasileiro, nunca é bom esque­ 
seu livro. Sem Fé Lei ou R,ei (editora cer, estava na idade da pedra. . 
Rocco) uma pesquisa de aproximadamente A grande preocupação do Guilherme 
~:sd~noRsio nas principais bibliote- Giucci é mostrar que a história bra 

de Janeiro, principalment& sileira é contada com a visão do his: 
em obras raras, este abartdono que o toriador de um mundo atual, onde são 
país foi relegado por tantos anos. colocados de lado os signos e desco- 

0 livro, voltado muito para acade- nhecimentos da época. Sem Fé,Lei ou 
micos e estudantes, relata um Brasil ~. segundo O livro dele, nao e uma 
onde a luta pela posse da terra nao historinha contada, mas necessita de f 
era totalmente clara e definida, já interpretacao do texto,e entender que 
que não havia o status de um governo. durante 32 anos O Brasil não tinha - 
"Todas as descricôes que se fazem da 
antiga colônia são meramente bucól. U governo constituído, a luta pela 

posse da terra ainda não se dava de cs,quando na verdade isso não aconte f 
eia. Aqui não era o paraiso que a1."° 'ora violenta e que O re.lacionacento 

entre o índio e o colonizador não era guns livros insistem em contar". If 
Pac: ica. Era ura guerra, mesmo não 

A presença portuguesa no Brasil Co declarada oficialmente. 
lÔn.ia reflete também a busca imedia: ! 
ta da riqueza, como aconteceu em ou- f preciso lembrar que a primeira - 
tros países, caso do México e Peru ·ora de governo e constituicâo de 
"U dos motivadores para a presença O

rdem foi a criação das capitanias 
fetiva de uma representação da coroa- hereditnrias. E aqueles o pensamento 
ni; Colônia daI o comércio exercido pe dominador, então, era de ganhar di­ 
los franceses. A e.xtracâo e venda do - nheiro na nova colônia e retornar a 
pzu- brasil e claraente una das e,_ "rtugal. "Quer veto para o Brasil 

vf - nao tinha o objetivo de fixar-se ou 
sas para o env{o e instalação de go- constituir uma nova vida Qu 
vemo no Brasil", afirma O autor. t • • cm apor- 

Nas pesquisas feitas, GiuccI pode ou por qui era O que havia de pior 
constatar que Portugual tinha conheq e se poderia mandar. Outro detalhe 
mento do Brasil antes de sua descose, ' que neste intervalo de terpo- da 

f 1 dcscobert_a ate a implanta~ão dfi um tz {ora.,exploradores fã teria percorrido 'Si 'e 

.lgumas regioes do pais, sena contar overno e u período pouco conheci- 
qve naüfragos chegados às costas br,_ So. Existe relatos,é claro, mas for 

malmente o tera não difundido. - 

• 

me: 
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PM DE BELI VISTI PEDE SOCORRO! 
A cIdade de Mela V»ta, localizada 

estratlcmente em fafxa de fronte!­ 
ra e a 350 quilometro do cnpitnl do 
Estado, Campo Grande, vive uma situa­ 
i0, no mÍnfmo, Inusitada na área Po 

l!clnl. A Policia Mllltnr dessa cfd 
de fronteiriça com a República do Pa­ 
raguaL vêm enfrentando no último 

tempos todo tipo de dlflculdndrn pn­ 
rn dc,;cmpcnh,1r 1,uns funções, prnt1cu­ 
mente sem viatura;prédio que serve o 
22 Pelotão P! caindo aos pedaços, bar 
reIras policial das rodovias de ace 
o à cIdade desativadas porque os p; 
1fetais destacados não recebem as d 
rias, etc,,, 

V lATUJ!A EM C:fMA DOS T0COS 

l 

A infca e velha vluturn que serviu 
u PolÍcin Milltur de Uelu Vista, uma 
Veraneio uno 86 em precir1os condi­ 
ç0e, encontra-se ntunlmcnte cm cimo 
dos tocas e recolhida no pátio do 29 
Pelotão JÚ há vários dias, devido u to 
tnl fnltn de condfç~es de uso. Os - 
problemas mecânicos são inúmeros: Cai 
xn d0 Câmbio, motor de arranque, ais: 

• 

temu de embreagem, vazam ntos no mo­ 
tor, além de defeitos no sistema elé­ 
trico e até mesmo falta de pneus, en­ 
fim, o velho "camburão" não passa de 
uma sucata sem condiç~es de chegar 
até mesmo a oficina mais próxima e re 
cursos para a manutenção do veículo e 
a coisa mais difícil de se conseguir 
junto às autoridades superiores da 
corporaçao. 

s+/2\ 
} -q 
1 - , .u'. 

' -.,_ .. 

APESAR DE. TUDO, UM TRABALHO PPIC1J:ITTT. 

esmo com todas as dIfIculdades 
enfrcntndas, a Pol!cin Mllitur de De­ 
la Vista tem conseguido desenvolver 
um trabalho t!ficl.e.nte. e digno de elogios,só 
para enumerar algumas realizaçoes dos 
Últimon tecipos, basta dizer que foram 
apreendidos centenas de quilos de pe 
cndo irregular (já que não há ur des­ 
tccamento da Polícia Plorestol na ci­ 
dade), contrabandos, virias veículos 
furtados foram recuperados ao se diri 
girem poro o Paraguai, apreensão dê 

Ao ser procurado pela reportagem - 
pera emitlr a sua opinião sobre esses 
assuntos, o comandante do 2Q Pelotão 
PM de Bela Vista e atual co:nandante 
dr, 7ll CIPM de JARDIM , a quem o Pe­ 
lotão de Bela Vista é subordinado, o 
T~nente Alirio Villosonti Romeiro se 
11mitou a dizer que toda essa situa­ 
çÊo é do conhecimento do comando ge­ 
rel da Polícia Militar e que aguarda 
com expectativa as soluções para es- 

r::! ses problemas, pois continua confiando 
UI crr seus superiores . 

I7 quilos de coca[na,co a prias d 
u Farua! eu Ioll apr!o,pr ass 

vezes, do f moo arrastador de carro 
ROsal!no SIlva Soar s, o "Vaca Preta" 
além de mater! !s d pesca pro!tdos 
desarmamentos, a exemplo do perfed 
dos festejos carnavalescos quando 
ma!s de 20 a as brancas e pelo menos 
três armas de fogo foram apreendida: 
nos bailes e locafs de aglomeração - 
de pessoas. 

COKANDANTR AGUARDA SOLUÇÕES 

. / 

. ~ . .. . 
à •! . . , . 

« i a« 

O velho "carburo" em cima dos tocas e sem nenhuma condição de uso 

A 

OCORRENCIAS ATENDIDAS DE BICICLETA 

Como o comando geral da Polícia Mi 
litar não tem atendido as inúmeras - 
reivindicações feitas pelas autorida­ 
des representativas da cidade, e tam­ 
bém do próprio comando da PH local, 
q~e várias vezes solicitaram a solu 
ça0 do problema com a designação de­ 
uma viatura em condições de uso, o 
jeito foi apelar para a criatividade 
e os Policiais Militares de Bela Vis­ 
ta estão inovando em matéria de polt ... 
. 

1 
( 
1 

~~ ce 
.- :..._..;:.: 

O ofidal qu!!Pesde a sua chegada em 
Bela V!sta 'duma nova dinâmfca aos 
trabalhos da PM, disoe ainda que, In­ 
dependente de tudo iBso o seu profisalo 
n a1.1&:o e senside responsabilidade o 1m­ 
peaem de paralisar os atividades da 
Pol!cia Militar, sob pena de se com­ 
prometer a ordem pública e resaaltou: 
"A Segurança Pública é o fator que dá 
estabilidade à urna sociednde organiz~ 
da". 

' 

1 
' 

• 
\ 
1 

As bicicletas 

l 

ciamente e atendimento das ocorren­ 
cias, utilizando-se de bicicletns, a! 
gumas até emprestadas, para fazerem 
os deslocamentos necessários. Em al­ 
guns casos o próprio solicitante se 
dispõe a oferecer uma "carona" ou ce­ 
der seus veículos para o transportes 
dos PMS, tendo em vista a situação 
vergonhosa e até humilhante em que se 
encontra a Polícia Militar de Bela 
Vista, 

•.38e # 
·.o «± 
2 4. ; <- ± 
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suo o único meio de transporte da PM de Beln Vista 

PRÉDIO CAINDO AOS PEDAÇOS 

?O Pelotão - 
O prédio que abriga O 

-- do início 
P, uma construção que data 
d . ~ verdadeira vergonha 
o seculo. uma ua ão de abundo- 

e demonstra bem a sit ç 
- l gada a nossa PM • 

no a que esta_re.e os roblemas 
4sutis e rês g°{ias rã 
sao inúmeros por to aª istema hi-­ 
st d d uzamencos • s ca, es e v. t lmente compro 
dr· li letrice to a - au co e e infiltrações e 
Detidos, rachaduras, lados sem v,~ or todos os • . 
ZAMENTOS de conforto necessa 
oferecer o mínimo zo Pelo: 
rio aos PI{cais lotados no ·" 
tão P. d 

Para se ter uma idla melhor 1o es 
ue se encontra o 

Fado precárto enS"ar de sela Vis 
Prédio da Po!{eia 

ta, não existe nem mesmo um banheiro 
que possa ser usado decentemente.Toda 
a comunidade belav1stense, as autori­ 
dades municipais e pessoas que visi 
tam o 2Q Pelotão da Polícia Militar: 
são unânimes em reconhecer a precarie 
dade em que a corporação se encontra­ 
e a situação lamentável enfrentada pe 
los policiais que ali trabalham.Todas 
essas condições, ou melhor, toda essa 
total falta de condições, vêm sendo 
denunciada pela imprensa local e da 
região hã muito tempo, mas infelizmen 
te, até agora nenhuma providência foi 
tomada pelas autoridades responsáveis, 
(Leia-se comando geral da PM e secre­ 
taria de Estado de Segurança PÚblica). 

Vista do prédio do 2Q Pelotão, abandonado e em fa~e dP dcter!ori7.açâo 

E AS PROMESSAS? 

Para finalizar, gostaríamos delem 
brar que desde o ano passado, mais 
precisamente no mês de fevereiro , de 
93, existe a promessa de uma viatura 
e da reforma do prédio do 2g Pelotão 
P, segundo as informações que.recebe 
mos na época, a obra de reforma do - 
prédio da PM em Bela Vista foi autori 
zada e deveria ser realizada em con­ 
junto com a Prefeitura Municipal, fi­ 
cando acertado com o próprio Secretá­ 
rio de Segurança PÚblica que Ó gover 
no forneceria os materiais e a Prefei 
tura Municipal entraria com a mão-de: 
obra. 

1ambém, naquela oportunidade, ficou 
~cercado que a SSP enviaria uma via- 

--"r 
t. --"! 

·--· t 

tura pará Bela Vista tão logo fosse 
efetivada a compra de novos veículos­ 
pelo GOverno do Estado. Esses compro 
missos, segundo as informações que 
dispa!Ds,foram fe-1.tnsaoPrefeito Abraão Ar 
moa Zacarias e ao Deputado Waldemir: 
Moka. E aí Sr. Secretário de Segurngca 
Publica, ja se passaram mais de um 
ano e o povo da nossa cidade continua 
no aguardo do cumprimento dessas - 
promessas, ou que pelo menos sejam o­ 
ferecidas melhores condições de traba 
lho para a Polícia Militar de nossa 
cidade, pois do jeito que está não pg 
de continuar, sob pena de vermos 
Bela Vista transformada em ponto de 
encontro da marginalidade de todo o 
sudoeste. 

(UBALDINO RODRIGUES) 

TUBOS-DE CONCRETO, CIBROCOS, LAJOTÃO, PALANQUES, MUROS 
RTEFATOS"DE CIMENTOS EM GERAL 

* ATENDE PEDIDOS. DE PREFEITOR.'\S* 

2, 61 
«L-.: 

RUA GAL. RONDON, 215 - FONE: (067) 255-1202 

E 
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LÍIO REGIONAL 

CIRlf COL 
ORIENTftDOR COMERCIAL 

TORNEARIA 
SAN.J0DIESEL .. 

Av. Brasil, S/N 

FONE 495-1163 Centro 

C/\lll\COL-MS 

·, 

DE: Manoel RO - 
driques dos San 
tos {Maneco) 
lubrificantes , 
Filtros, troca 
de óleo, etc ... 

TR/\NSPORTE 
PRÕPRIO 

/\v: Brasil S/N, Fone: 495-1146 

Cl\MCOL-M 

DE: l\IRTON FLO ' 
RIANO DOS SAN­ 
TOS 

O maior es- 1
\. 'l 

toque de gêne­ 
ros alimentí - 
c ias, bebida , 

.frios, armari- 
nhos e ferra . 
gcns da cidade polo menor preço. 
Av. Brasil, 1.140, Centro 

FONE: 495- 1145 C/\RACOL MS 

LAMINET E 
BIS'MIRANTE TOPS 

De: Nelson e Zanir 

Lanches, pizzas, bebidas, refeições, l 

marmita e marmitex. 
* Som ambiente e melhor atendimento. 

* o ponto de encontro da Sociedade. 
Rua: Ponta Porã, NQ 100 Centro 

CAPACOL-MS 

"Agradecemos à tcds que nos prestigia 

d 

10· RC MEC ENVII MEDICO D CIIRDCOL 
O 7refeito Municipal de Caracol, Juv'­ 

no Godoy, juntamente com o Vereador Ihir­ 
son Ferreira Leite, conseguiram ensibizar 
O Comandante do 109 RC MEC, Ten. C l. Ed- 
uon Souza Rodrigues, a enviar equel ci­ 
dade, todas as 4a feiras um médico, para a 
tender a população carente. 

Ten. Cel. Rodrigues, designou o Ten. Pg 
dílha, médico, para que dê plantão na 4a 
feiras, no centro de Saúde São Judas Tadeu 
para prestar serviços de atendimentos aque 
la Unidade. 

Sempre preocupado com a saúdo e o bem - 
estar da população, Juvino Godoy, conta a 
gora com atendimentos médicos e Odontológi 
gos no Município. 

"Já o atendimento médico vem sendo fei 
to graças a sensibilidade do Ten. Cel Ro­ 
drigues - frisou Juvino - que não mediu CE_ 
forcos e enviou o médico Ten. Padilha, pa­ 
ra atender a nossa população carente"!. 

"venho de público agradecer ao Ten. Cel 
Rodrigues, que sensibilizado, com os nos­ 
sos problemas, a falta de médico em nossa 

L. 
Prefeito de Caracol 

Juvino Godoy 
Crnl. do ]00 RC MEC 
cei. Rodrigues 

cid3de mas atendeu prontamente se~ 
medir esforços". Finalizou Juvino. 

Esportes 
Palmeiras e AABB, vencem na rodada de domingo 

o Primeiro jogo de domingo passado colo 
cou frente à frente as equipes da MBB X 
PRIMAVERl\, cabendo a vitória à equipe ban­ 
cária pela contagem de 3 tentos a Zero,com 
gols de Jaci (ex-Flamengo) 2 e Davi Xime 
nes, este confirmando a'sua liderança en­ 
tre artilheiros da competicão com 7 qols. 

Em reunião realizada pela Liga Esporti­ 
va Belavistense com os diretores dos clu­ 
bes participantes do belavistão/94, ficou 
decidida a transferência da rodada marcada 
para a próxima sexta feira, dia 10 de A­ 
bril, para o sábado, dia 02, no período da 
tarde, qundo estarão se defrontando Sessen 
ta e Palmeiras, e jogo decisivo para que 
o Sessenta possa obter condições de dispu­ 
tar a Copa Rie> Apa, no dia 10/04. 

' . 

Liga Esportiva homenageia 
personalidades no campeonato 

A exemplo elo que aconteceu no ano passa 
do, quando a Liga Esportiva Belavistense - 
prestou justass homenagens ao Prefeito A­ 
braão Zacariass , Banco do Brasil, Alexan 
dre Palmiéri, Dr. Fiori Murano, Domingas 
Benitez Nunes, Marcolina Rodrigues, o Cam­ 
peonato de Futebol de 1.994, servirá para 
que sejam lembradas algumas pessoas que 
prestaram serviços ao desporto belavistense 
e à cultura local. 

Dr. Ruben de Castro Pinto, te.rã o seu - 
nome gravado na "Taça Bela Vista", numa ho 
menagem ao fundador do Ginásio Estadual da 
cidade nos idos de 1.950, além de ter pres 
tado importante ajuda ao esporte durante a 
sua gestão na Prefeitura Municipal. 

Wolk Fernandes Monteiro, desportista a- 

No segundo jogo a tarde o Palmeiras - 
conseguiu uma vitória inportantc contra 
a aguerrida equipe do 21 de Abril, pela 
contagem de 2 tentos ã zero. Estes resul 
tados estabelecem posições importantes - 
no 10 Turno, deixando para o próximo d~ 
mingo a expectativa de una rodada reple­ 
ta de jogos espetaculares. 

(1 

$áado e lonino iemn rolada to @elavis1ão 
O segundo jogo do sábado vai ser um 

encontro decisivo para a disputa da Copa 
Rio pa (lo turno) entre AABB X NAUTICO, 
ambas as equipes estão invictas e buscam 
classificação para a disputa do 1 turno 
contra o vencedor da Chave B. 

O Domingo de Páscoa marca duas parti 
das, a poderosa equipe do TRES IRMÃOS de 
cide a sua sorte contra o 21 de Abril e 
CHAVEIRO X PRIMAVERA fazem o segundo curo 
prindo a tabela do lo turno. - 

~uante durante a existência do Olimpico 
sporte Clube, que trouxe muitas glórias 

ao desporto belavistense na década de 70 
esteve também tos da L5 Sempre presente aos even- 

1ga Esportiva, tendo contribuido 
para a sua manute 
do clube d L; ·nçao, quando presidente 

Rí. 
0 aço. Seu nome estará na Co- pa o Apa. 

Sergio Pedro Coelho . 
Liga em 6 3 T Lima, fundador da • eve part : - tal na constru - icipaçao fundame_E 
oãvio Fonta?$22 mros o Estádio 
campanha· Seu O sido o baluarte da - • nome esta - • . Troféu ao Campe a 'Ia inserido no 

ao e 1 994 Dessa forma a at· . • • 
tribui para a pres ivida_de esportiva co_!! 
das tradições da noservaçao da cultura e - 

sa terra e eh nossa gnte. 

AJUDE I CONSTRUIR 1- casa DO 

ALISA MADEIRAS LA. 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

$erraria, Bene!:iciamento, Comércio de Toras, Tacos, Forros; ARsoalho, Vigamento, 
Tábua, Corércio de Madiras em geral 

DIVER! IFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS l\NOS NA 
INDUSTRIALIZAÇO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BRUTAS E PNFFICIADAS 

RUD MIRCIONILIO MARTINS LEITE S /N 
Fones: (067) 495-1138 e 

Caracol- 
495_-1139 

s 
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BELA VISTI 
ORIENTADOR COMERCIAL 

_AÇOUGUE 
SAO ROQUE 

- Carn r d novinon, Ovinos e Suinos 

Rua: Antonio João, 586 

"TIOS PREÇOS E AQUELE NTENDIENTO"I 

$ 
PELA VISTI - MS 

JAVET. 
AGROPECUÁRIA 
DR: HERMES ANTONIO 01'RE 

- Medicamentos, vacinas, selaria, fe_E 

raronatas, sal miroral e comum. 

·" Rua= Antonio João, 528 

Telefax: 439 - 1234 

"A LOJA AMIGA DO HOMEM DO CAMPO" 

%z 
Dr. Sérgio A. Joürciro Lima; Or Car­ 

men A. Santiago Lima 

- Produtos Agropecuários; Laboratório 

de Anemia Infecciosa Equina, Sal Mineral] 

,:, Rações. 
- Clínica <le pequenos animais e Assi 

tncia Técnica à Fazendas. 

Rua: Duque de Caxias, 1290; 
"one: 439-1533 Bela Vista - MS 

SUPEKMEltCADD 
FLDK DA TEKltA 

dos, 

' 

chinelos, ~erramcntas, máquina 

plantar, arame para cerca. 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua: Duque de Caxias, 131G 

Fone: 439 - 1709 

BELA VISTA - MS 

SALÃO CHAPLIN 
Xo, Tintura, Banho da Brilho e venda 

!.'-::oduto!:'. 

Rua: Barão do Ladário, 1854 

BELA VISTA - 2S 

4 
- CIRURGIA 

DENTISTI 
lfüLF.NA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO - MS - 1773 

Rua Vereador Artur de Oliveira,860 ~ 

FONE: (067) 435 - 1367 

ATENDIMENTO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

ANTONIO JOÃO MS 

.MERCEftRlft FLEITAS 
MF 

SECOS, MOLHADOS E 

LATARIA EM GERAL 

FERRAMENTAS, PERFU 

Ml\RIA, MATERIAIS PA­ 

RA PESCA 

ONDE FAZER A SUA COMPRA e O 
NOSSO ESTlHULO * 

·+ COM ÓTIMO ATENDIMENTO ++ 

RUA ALVARES CABRAL,1.134 - Saída para - 
CARACOL - BAIRRO ANTONIO JOÃO 
FONE: 439-1547 - BELA VISTA - MS 

A-rca Móveis 
CHEGOU O QUE VOCÊS ESTAVA ESPERANDO! 

INAUGURA NESTA: 

Segunda feira 04/04/94 
Ml\IS UMA LOJA DE MOVEIS 

VEJA E CERTIFIQUE-SE DA 

PROMOÇÃO DE INAUGURAÇÃO 

FONE: 439- 1375 

AV: DUQUE DE CAXIAS,799 

Bela Vista MS 

- Frente à Escola Castelo Branco; Fry 
tas, verduras, Secos e Molhados, brinqu~ 

de 

DE: CASTRO CABELEIREIRO 

Corte, Permanente, Alisamento, Refle- 
de 

Supermercado 
Nova Vida 

Secos e molhados, armarinhos em ge­ 
ral, gás de cozinha, tecidos, calçados _ 

roupas feitas. 

AGRADECEMOS A PREFERENCIA 

Rua Campo Grande, esquina com Bela Vis- 

% 
ta no 345 

Fone· 425-1214 

ANTONIO JOÃO- MS 

1 

! . 

- --, 
} ESTAO DE MATO GROSSO DO SUL - PODER 

JUDICIÁRIO - COMARCA DE BELA VISTA 

EDITA.L DE PRIMEIRA 
E SEGUNDA PRA(A 

Doutor José Eduardo Nedor Meno;h.Ili 
Juiz de Direito da Comarca de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso do Sul, na forma 
da lei , etc ... 

FAZ SABER a todos quantos o presente 
Edital virem ou dele conhecii::ento tive-

1 
reme interessar possa, expedido nos au­ 
tos de C/Prccatórl.a.s nos 94/91, e 93/91, 
e 95/91,extraídas nos autos de ExecuçÕC3 
nos. 84/91 e 85/91 e 83/91, respectiva­ 
mente, propostas por Atilio Magrini Ne­ 
tro, Antonio Paulo de Amorim e outros 
contra Célio Poveda, em trâmite por este 
Juízo e Cartório Judicial que nos dias 
04 e 14 de abril de 1994,respectivamente, 
às 15:00 horas, no local destinaao às 
hastas públicas, no átrio do Fórum sito 
a Rua Barão do Ladário, 1595, será leva­ 
do à público pregão de venda e arrematg 
ção em praça pública, a quem mais der a­ 
cima da avaliação mencionada abaixo, o 
bem penhorado ao executado nos referidos 
processos, a seguir descrito: 50 (cin­ 
quenta por cento) de urna área de terras 
com 65,5238 has. (sessenta e cinco hecta 
res, cinquenta e dois ares e trinta e 
oito centiares) de terras pastais e la­ 
vradias da Fazenda denominada Invernadi­ 
nha, situada no Municipio de Caracol-MS., 
devidamente matriculada sob o no 3.940. 
A referida área encontra-se completamen­ 
te formada, cercada e possui como sede 
uma casa construida de madeira, coberta 
com telhas, toda pintada, piso de cerâml 
ca, aproximadamente 70 m?, de área cons­ 
truída, possui urna mangueira de madeira 
de tamanho. médio. avaliada em maio/92,no 
valor de CR$ 1.200.000,00 por hectares 
com todas as benfeitorias .. Os 50% (cin­ 
quenta por cento) acima, consta com a 
quantidade de 32, 7619 has. (trinta e 
dois hectares, setenta e seis ares e de­ 
zenove centiares) de terras pastais e la· 
vradias, avaliada em maio/92 no total dê 
CR$ 39.314.280,00 (trinta e nove milhões 
trezentos e quatorze mil, duzentos e oi­ 
tenta cruzeiros), e será corrigido mone 
tariamente cinco dias antes da primeira 
praça. Na primeira praça o imóvel não se 
rã alienadd por preço inferior ao da avã 
liação, sendo que na segunda praça, que­ 
só terá oportunidade se resultar negati­ 
va a primeira, o imóvel será vendido a 
quem mais der e maior lanço oferecer ain 
da que por preço abaixo da avaliação.NãÕ, 
havendo expediente em qualquer dos dias 
designados para as praças, estas reali­ 
zar-se-ão no mesmo local dos dias imedia 
tamente seguin~es. Caso o devedor não sê 
ja encontrado, fica desde já intimado 
por este Edital com prazo de 15 (quinze ) 
dias,das datas designadas para as praças. 
Dos autos consta débitos junto ao INCRA 
referente aos exercicios de 1985 e 1991., 
do imóvel penhorado. E para que ninguém 
possa alegar ignorância, foi expedido o 
Edital com prazo de 15 (quinze) dias,que 
$erá publicado e afixado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade e Caarca de Bela 
Vista MS, aos vinte e cinco dias do mês de 
fevereiro de mil novecentos e noventa e 
quatro. Eur..._ (Samira Lopes), 
escrevente judicial, o datilografei, (a) 
Edgard Ibanhes, escrivão substituto, por 
determinação. 
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JORNAL, 'TRIHUNA DA FRONTEIRA DIÁRIO REGIONAL, 

DIRETOR DA POLÍCIA CIVIL VISIT ft 
IS DELEGICIIS DA NOSSII REGIRO 

1 O nr. Lulz Rober­ 
to Roalin, Diretor 
Geral da Polícia ci- 

·' 

vil no Estado, acom­ 
panhado do Dr. José 
Fernando Brandão No­ 
queira, Diretor do 
Depurtruncnt.o de Pol,.!. 
eia do Interior e do 
Dr. Edmundo Pereira 
Calado, Delegado Re­ 
qional de Polícia Ci 
vil cm Jardim estive 
ram cm Bela Vista - 
nesta terça-feira 
em visita de traba - 
lho à Delegacia de 
Polícia local. 

O Diretor Geral - 
da Polícia Civil e 
os Delegados que o 
acompanharam, chega­ 
ram por volta das 
16:00 horas e foram 
recebidos pelo Dele­ 
cado Renato Cesar P; 
reira, titular da De 
legacia de Polícia~ 
de Bela Vista, após 
conversar com os mem 
bros da Polícia ci - 
vil em nossa cidade 
o Dr. Luiz Roberto 
Rosalin falou ao Jor 
nal Tribuna da Fron­ 
teira sobre os obje­ 
tivos de sua visita 
~ Bela Vista, além 
de Jardim, por onde 
já tinha passado e 
Caracol, para onde - 
seguiu na quarta-fel 
ra pela manhã. - 

Na Polícia Civil 
desde 1979, só em 
Campo Grande. o ex­ 
Diretor do Departa - 
mente de Polícia do 
lnterior, o Dr. Luiz 
Roberto Rosalin ini­ 
ciou dizendo que es­ 
sa é a primeira vez 
que visita Bela Vis­ 
ta, apesar de uma 
passagem curta e rá­ 
pida o objetivo era 
conhecer a Delegacia 
de Polícia local, o 
pessoal de apoio da 
Delegacia e tratar - 
com o Delegado Rena­ 
to Cesar Pereira, re 
centemente chegado ã 
Bela Vista, assuntos 
de trabalho que vi - 
sam acima de tudo me 
lhorar a segurança~ 
da população de Bela 
Vista. 

ente, se patrio ou emreado 

envolvidos em dispatis e torno da 
trabalhfsta, a Justiça do ir.balho transformou- ] 
se, dr anos para ci, verdadeira INJUSTIÇA DO 
TRAMA!MO, pots parte «epre do pressuposto t 
que o empregador e um canalha. Pelo men • 

sfdo sempre tratado n tal, a partir das p 
çôes quase eupre rentirouas de a!uns maus Ad- [ 
vogados aproveitadores que, obretud, espeta- 
lzam-se em levar seus clints a hora do aer 
to final. 

Quar,"n, por u:l'H quP.,t,i0 "u 1:11tr11, ll r,lnc!,-) 
nanento entre empregado e ptrio termina na Jus 
tiça do Trabalho, o que menos deve se esperar ' 
efetivamente a Just!ça. No ramo trabalhista, ao { 
Invés de ser o empregado a provar suas acusa - 
ç~cs, cabe no pntrin drmon~trnr qu~ elo~ ~io !~ 1 
verídicas, E na Justiça do Trabalho, portanto - y 

quP O õnuG dn prova cn~e htnpre ao a~ueado, uu~ •,
1 

ca ao acusador. O0 que, seguramente, e o prime!- I 

ro grande absurdo. [ 
A bem da verdade, ultimamente, em alguns ca- 

soa raríssimos e que por isso mesoo até têm-se ) 
transformado em notfcfa, observam-se algumas de 
cisões contra empregados, que perdem ações por 

1 serem enquadrados como litignntcs de ná-fé, São 
decisões raríssimas, rufto embora, na maior1a 
dos casos, o epregado reclamante deva ser en - 
quadrado como tal, não exatamente por sua cul - 
po, mas em função de ntitudes criminosos de uns 
poucos Advogados que se aproveitam da situação 
para mentir tanto quanto podem, em busca de um 
acordo vantajoso, do qual ele é o principal be­ 
neficiário. 

As entidades patronais, na realidade, sofrem 
mais quando enfrentam problemas na Justiça do 
Trabalho, exatamente por que não reagem a este 
estado de coisas. 

No sentido de enfrentar situações crfad.1& por 
ações trabalhistas irreais, algumas empresas co 
meçam a se organizar no sentido de se utiliza: 
rem na Justiça Cível, para acusarem seus acus~­ 
dores, com ações que os denunciam como calunia­ 
dores e difamadores. Este tipo de reação , que 
visa pelo menos criar para o acusador, quando - 
mentiroso, um tipo de problema cm busca de uma 
decisão justa, é legal. Mas há de se considerar 
que, se hoje já atravancada por excesso deaçÕes 
o Judiciário caminha lento, será entupido por - 
milhares de outros processos. Mas, se não se en- 
contra na Justiça do Trabalho a justiça que se 
deveria esperar, essa é uma alternativa válida. 

O que existe de real numa ação trabalhista é 
que o Empresário sempre é tratado como culpado, 
ainda que não seja. E o empregado recebe todas 
as atençoes e direitos de efetiva vítima infe - 
liz, mesmo quando assim não seja. Quando, por 
exemplo, um motorista infringe leis de trãnsito, 
dirlgc em alta velocidade e causa acidente que 
na melhor das hipóteses causa apenas danos a ,[ 
veículos, ele não pode ser demitido por justa - 
causa. Basta entrar na Justiça do Trabalho para 
ser considerado, ele, a grande vítima do patrão, 
que teve prejuízos materiais alíssimos, em fun 
ao da inabilidade do profissional Isso é Jus: 
tia? Hoje, para ser demitido por Justa causa, 
um empregado! provavelmente, tenha que dar u 
tiro no patrao. E olhe lá ... 

Assim, é preciso que os membros da Justiça - 
do Trabalho analisem, com Justiça os casos que 
lhes cheguem às nãos e exijam, dos acusadores 
como e proprio da Lei, que provem suas acusa 
coes, sob pena de sere enquadrados como Iiti - 
gantes de ma-fe. 

preciso, ainda, que as associações e enti- 

O Dr. Rosalin des DOCUMENTOS PERDIDOS dades patronais unam-se em busca da verdadeira 
tacou também a impor Justiça, que infelizmente, não conseguem encon 
tância de uma união trar nos tribunais trabalhistas. 
cada vez mais forte · (Editorial do Correio do Estado 28/03/94) / 
entre a Políci.l Ci _ Carteira de Trabalho, Carteira de Identiclade e CIC; Cartão " a1, 
vil, Polícia Militar da Pernambucana e Cartão da Fama. eles 
e Poderes Legislati- ANUNCIE NO JORNAL DE MAIOR ou 
vo. Executivo e Judi CIRCULAÇÃO NO MUNICÍPIO sa (;. J 

Aurora Aparecida Silva Fernandes 
ciário. "entendemo!"- JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA Perse, 
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Diretor do Departamento de Pol[ta do Intcrlor Dr . .José Fcnrnnclo 11rnndãn 

Nogueira, Diretor Geral ela Pol!cia Civil, Dr. Luiz Roberto Rosalin, 
Dr. Edmundo Pereira Calado (Delegado Regional) e o Dr. Renato Cesar Pereira 

que com esse perfei­ 
to entrosamento nós 
teremos melhores con 
dições de oferecer à 
população uma maior 
segurança" afirmou o 
Diretor Geral, res - 
saltando ter conheci 
mento que o Delecado 
Renato Cesar Pereira 
tem pautado suas a - 
ções nesse sentido. 

Luiz Roberto Rosa 
lin falou também so­ 
bre a necessidade de 
um maior número de a 
gentes, que existe - 
não só em Bela Vis - 
ta, mas em diversas 
Delegacias de Polí - 
eia do Estado, segun 
do ele possivelmente 
a partir do mês que 
vêm será aberto con­ 
curso para a Acade - 
mia Estadual de Segu 
rança Pública para a 
formação de Escri 
vães de Polícia é A­ 
gentes de Polícia 
sendo 50 vagas para 
Escrivães e 100 para 
Agentes, mas como es 
se pessoal passa por 
um curso bastante rí 
gido, eles só esta­ 
rão disponíveis pra­ 
ticamente no final 
do ano. "Sabemos que 
existem Delegacias 

com maior necessida­ 
de de pessoal, embo­ 
ra reconhecemos que 
Rela Vista também 
precise e assim que 
esses recursos huma­ 
nos estiverem dispo­ 
níveis vamos procu - 
ràr adequá-los da 
melhor maneira possí 
vel" assinalou o Oi~ 
reter Geral da Poli­ 
cia Civil. 

O Delegado Luiz 
Roberto Rosalin fa - 
leu também sobre a 
necessidade de viatu 
raspara algumas De= 
legacias de Polícia 
e afirmou que "exis­ 
te também por parte 
do Sr. Governador e 
do Sr. Secretário , 
uma promessa de en - 
rega de mais viatu­ 
ras para as Delega­ 
cias do interior" e 
ressaltou que no ano 
passado teve a opor­ 
tunidade de atender 
Bela Vista com uma 
viatura em boas con­ 
dições para atender 
a comunidade. 

O Diretor Geral 
da Polícia civil fi­ 
nalizou suas pala 
vras informando que 
após conversas com 
os integrantes da PO 

lícia Civil de nossa 
cidade, iria também 
manter contatos com 
membros dos Poderes 
Legislativo, Executi 
vo e Judiciário, com 
vistas a se inteirar 
melhor do trabalho - 
policial e colher 
subsídios para melho 
rar ainda mais a a 
tuação da Polícia Ci 
vil. O Dr. Rosalin - 
também elogiou o tra 
halho do Dr. Renato­ 
Cesar Pereira, lem - 
hrando inclusive que 
cuando ele foi trans 
ferido de Porto Mur 
tinho, a Diretoria - 
Geral da Polícia Ci­ 
vil recebeu várias 
correspondências e 
Ofícios parabenizan­ 
do o trabalho· dele 
em Murtinho e lamen­ 
tando a sua saída , 
"Dr. Renato é um De­ 
legado extremamente 
competente, dedicado 
e nós temos certeza 
cue a Polícia Civil 
está bem servida , 
tanto em termos de 
Delegado, como de a­ 
centes e pessoal de 
apoio, aqui em Bela 
Vista" enfatizou o 
Dr. Rosalin. 

Injustiça do Trabalho 
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DISTRIBUIDORA ANTÃRCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 

CERVEJA, GUARANÁ, TNICA, SODA, GUARANÁ DIET, POP LARANJA E AGUA MINERAL 

PRODUTOS DUBAR (CONHAQUE, PINGA) , ETC 

Avenida Teodoro Sativa," 305 -Fone: 439-1369 

Bela Vista-MS· 
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